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Ao completar um ano e 
dois meses desde sua pri-
meira fase, realizada em 
17 de março de 2014, a 
Operação Lava Jato en-

frenta um momento de turbulência. Não 
bastasse a primeira derrota no Supremo 
Tribunal Federal, que soltou oito emprei-
teiros presos preventivamente, a força-
tarefa é acusada de ter instalado um 
grampo ilegal para ouvir conversas do do-
leiro Alberto Youssef em sua cela na car-
ceragem da Polícia Federal em Curitiba.

Embora nenhuma informação colhida 
com base no suposto grampo tenha sido 
utilizada nos inquéritos e ações penais, a 
notícia sobre a existência do equipamen-
to elevou a tensão entre os investigadores 
e, se confirmada, pode resultar na saída 
dos atuais delegados da força-tarefa. Os 
bastidores do caso revelam uma disputa 
de poder dentro da corporação e apon-
tam para um possível mercado de com-
pra de dossiês e cooptação de agentes fe-
derais por empreiteiras cujo objetivo se-
ria criar condições para anular ou ao me-
nos tumultuar os processos conduzidos 
pelo juiz Sergio Moro.

Os fatos são os narrados a seguir. No 
dia 10 de abril de 2014, após informação 
do advogado de Youssef, Antonio Augus-
to Figueiredo Basto, a PF encontrou na 
cela do doleiro um equipamento supos-
tamente utilizado como escuta ambien-

tal. De acordo com Basto, o doleiro teria 
sido informado por outro detento que no 
dia de sua prisão o agente Rodrigo Pra-
do Pereira entrara na cela para instalar 
o grampo. Foi instaurada uma sindicân-
cia para apurar a possível irregularidade.

A investigação descobriu que o agente 
Pereira não estava em Curitiba naquela 
data, mas em missão em Camboriú, no 
estado de Santa Catarina. Além disso, a 
perícia no equipamento indicou tratar-
se de uma escuta inativa, instalada quan-
do da prisão do traficante Fernandinho 
Beira-Mar. A versão foi corroborada pelo 
depoimento do agente Dalmey Fernando 
Werlang, do setor de inteligência.

Em 22 de setembro, Moro, após ana-
lisar o material colhido na sindicância, 
informou não haver “nenhuma prova de 
qualquer escuta ambiental”. Explicada, 

até então, a situação, a Polícia Federal 
continuou com suas diligências e, desde 
então, realizou várias fases da operação. 
A última delas, na quinta-feira 21, pren-
deu o operador da Engevix, Milton Pas-
cowitch (quadro à página 27).

A situação começou a mudar com a 
chegada do delegado Mário Fanton em 
Curitiba. Lotado em Bauru, interior de 
São Paulo, Fanton foi enviado em missão 
ao Paraná. Logo após sua chegada, come-
çou a procurar os delegados da força-
tarefa para falar do seu desejo de parti-
cipar das investigações sobre a suposta 
venda de dossiês realizada por integran-
tes da PF e advogados. O tema apareceu 
ainda em novembro de 2014, na véspera 
da fase Juízo Final da Lava Jato. À época, 
o setor de inteligência da polícia foi infor-
mado sobre a possível ocorrência do cri-
me depois de um dossiê, com conversas 
de delegados em um grupo fechado nu-
ma rede social, parar nas mãos de uma 
repórter do jornal O Estado de S. Paulo. 
O caso passou a ser alvo de uma investi-
gação sigilosa, mas sem gerar mais preo-
cupações. Até o início de maio, quando o 
cenário mudou.

Em meio à ofensiva das empreiteiras 
para tentar paralisar as investigações, os 
delegados da força-tarefa foram infor-
mados de que a Corregedoria em Brasí-
lia investigava a utilização de grampos 
ilegais na cela de Youssef e que dois de- K
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Dalmey Werlang 
terá de explicar se 
mentiu no primeiro 
ou no segundo 
depoimento
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Artigo. Qual a razão
para a PUC de São Paulo 
vetar a Cátedra Foucault?

TAMBÉM
 NESTA 
SEÇÃO

Anselmo, De Paula 
e Franco negam 
irregularidades

O delegado 
Fanton  ouviu o 
agente em hotel 
de Curitiba

Iegas quer voltar 
ao comando 
no Paraná
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poimentos amparavam a nova sindicân-
cia. Um deles era do agente Dalmey Wer-
lang, o mesmo que no ano anterior des-
cartara a utilização do equipamento, e 
outro do próprio Fanton. Nas declara-
ções, ambos confirmavam a existência 
da escuta ilegal na cela do doleiro e res-
ponsabilizavam o superintendente pa-
ranaense da PF, Rosalvo Franco, e os 
delegados da Lava Jato, Márcio Adria-
no Anselmo e Igor Romário de Paula, pe-
la ilegalidade da ação.

Uma possível explicação para a mu-
dança na versão de Werlang e para a en-
trada em cena do delegado Fanton talvez 
esteja em uma disputa por cargos. O co-
mando da Superintendência da Polícia 
Federal no Paraná é disputado por dois 
grupos. De um lado, Franco, o atual su-
perintendente, goza do prestígio anga-
riado pela força-tarefa da Lava Jato para 
manter-se no cargo por longo período. Do 
outro, o ex-superintendente José Alber-
to Iegas, titular até 2013, planeja retor-
nar ao controle após um período no co-
mando do Departamento de Inteligência 
em Brasília. Os dois não se bicam e Iegas 
credita ao concorrente a nomeação a car-
gos de destaque de delegados colocados 
na geladeira por ele durante sua gestão.

Não bastasse, é conhecida na cor-
poração a estreita relação de amizade 
entre Iegas e o agente Werlang, princi-
pal testemunha contra os delegados da 
força-tarefa. Apontado como especialis-
ta do setor de inteligência, o agente ti-
nha apoio de Iegas para permanecer lo-
tado no cargo no Paraná. Nos corredo-
res da PF, agentes federais fazem ques-
tão de lembrar ainda que a ofensiva se 
deu após o ministro da Justiça, José 
Eduardo Cardozo, ter barrado a indica-
ção de Iegas para a Secretaria de Segu-
rança do governo do tucano Beto Richa 
no Paraná. Além disso, é citado o passa-
do tumultuado do delegado Fanton na 
corporação. Segundo um agente, Fan-
ton criou problemas do Acre a Criciúma.

Youssef mostra 
o suposto grampo 

encontrado 
em sua cela
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S uposto elo entre a 
corrupção na Petro-
bras e o ex-ministro 

da Casa Civil, José Dirceu, o 
operador da empreiteira 
Engevix, Milton Pascowitch,
 foi preso na manhã da 
quinta-feira 21 pela Polícia 
Federal. Detido em sua re-
sidência na capital paulis-
ta, o lobista é acusado de 
intermediar o pagamento 
de propina na Diretoria de 
Serviços e em contratos 
do setor de Exploração e 
Produção da Petrobras. 
Além de Pascowitch, fo-
ram cumpridos mandados 
de busca e apreensão na 
casa de seu irmão, José 
Adolfo, e de Henry Hoyer 
de Carvalho, que teria 
substituído Alberto Yous-
sef na arrecadação de di-
nheiro do ramo ligado a 
Paulo Roberto Costa.

Pascowitch foi citado 
pela primeira vez por Pe-

dro Barusco, ex-gerente de 
engenharia da estatal. Se-
gundo o delator, o lobista 
representava os interesses 
da Engevix e seria respon-
sável pelos pagamentos no 
Brasil e em contas de sua 
titularidade no exterior. A 
quebra de sigilo da empre-
sa de Pascowitch, a Jamp 
Engenheiros Associados, 
revelou que ao menos 78 
milhões de reais deposi-
tados entre 2004 e 2014 
vieram da construtora.

No seu despacho que 
autorizou a prisão, o juiz 
Sergio Moro afirma que fo-
ram apreendidos diver-
sos contratos de consul-
toria técnica entre a Jamp 
e a Engevix relacionados 
a obras da Petrobras. “Há 
provas, em cognição sumá-
ria, de que os contratos se-
riam total ou parcialmente 
falsos, pois, além das de-
clarações de Pedro Barus-

co de que recebia propina 
de Milton Pascowitch, 
o próprio Gerson Almada, 
diretor da construtora, de-
clarou que lhe eram repas-
sados valores a título de 
lobby e não de serviços 
técnicos.”  Em sua edição 
de número 843, CartaCa-
pital revelou que a Jamp 
destinou valores à consul-
toria do ex-diretor de Servi-
ços Renato Duque e pagou 
a construção de dois imó-
veis comprados por ele.

Em nota, Dirceu refutou 
qualquer relação do seu 
trabalho de consultoria 
com o escândalo da Petro-
bras. “Conforme já divul-
gado anteriormente, o con-
trato com a Jamp Enge-
nharia, assinado em mar-
ço de 2011, teve o objeti-
vo de prospecção de negó-
cios para a Engevix no ex-
terior, sobretudo no mer-
cado peruano.”
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Em nota, os procuradores da Lava Ja-
to declararam apoio aos colegas da PF. 
“A população, os mais diversos setores 
da mídia e o próprio Poder Judiciário sa-
berão separar os fatos, que se espera ve-
nham a surgir límpidos e claros das in-
vestigações, de outras versões, ingênuas 
ou até mesmo criminosas, que interesses 
escusos insistem em propagar.”

A Corregedoria da Polícia Federal de-
ve finalizar a investigação sobre o gram-
po em no máximo três meses. O compu-
tador de Werlang foi lacrado e levado pa-
ra o Instituto Nacional de Criminalísti-
ca. O objetivo é saber se os tais grampos 
foram baixados nele e, com isso, desco-
brir se ele mentiu no primeiro ou no se-
gundo depoimento – este último, estra-
nhamente, coletado por Fanton em um 
quarto de hotel em Curitiba.

Enquanto isso, a disputa interna con-
tinua e seus desdobramentos trazem tor-
mentas para a Lava Jato. Por sua vez, a in-
vestigação da venda de dossiês e informa-
ções sigilosas da operação para emprei-
teiras segue a todo vapor. Até o momen-
to, a PF tem o nome de alguns agentes, 
policiais e advogados supostamente en-
volvidos no caso.

“Essa história é antiga e se repete a 
cada grande operação que chega a gran-
des grupos de poder. É preciso lembrar a 
Satiagraha, a Boi Barrica e a Castelo de 
Areia para saber quem está por trás disso 
tudo”, afirma um policial federal. Espera-
se uma apuração honesta dos fatos, a bem 
da idoneidade da própria força-tarefa. •

NA 13ª FASE, A LAVA JATO PRENDE 
O OPERADOR DA ENGEVIX

Policiais federais 
venderiam dossiês 
e informações 
sigilosas

Pascowitch seria 
o elo entre o 

escândalo e Dirceu
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